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Resumo: 

O objetivo central do trabalho é analisar a dinâmica do tráfico de drogas no Rio 

Grande do Sul a luz da abordagem da teoria econômica do crime. Propõe-se, assim, 

apresentar teorias que tratam da dinâmica racional de escolhas dos indivíduos e 

indicam variáveis que influenciam na criminalidade. A partir disso, esse estudo traça 

um panorama do tráfico, e busca explicar causas para o aumento das ocorrências no 

Estado e compreender os incentivos econômicos oferecidos por esse crime. O tráfico 

de drogas é um crime que proporciona grande lucratividade e apresenta 

características empresariais, como estrutura organizacional bem definida e 

planejamento logístico. Trata-se de um mercado ilegal em expansão, apesar de, na 

prática, não existirem estatísticas que dimensionem fielmente o crescimento de 

faturamento do setor. A presença do tráfico em diferentes municípios, inclusive no 

interior, o surgimento de novos entorpecentes e o aumento de ocorrências policias 

são indicativos da ascensão desse crime.  
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Investigação. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O tráfico de drogas é um negócio lucrativo, complexo e que transcende 

fronteiras. Como qualquer crime, causa danos à sociedade e graças ao seu 

desenvolvimento descentralizado e crescente, já se expandiu para diferentes 

localidades. No Rio Grande do Sul, de 2002 a 2019, as ocorrências de tráfico 

cresceram 710%, segundo a Secretaria de Segurança Pública do Estado. A evolução 
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das estatísticas do tráfico supera a de outros delitos. Durante o mesmo período, outros 

crimes monitorados pela Segurança Pública como, estelionato (79%), roubo de 

veículos (33%) e homicídios (6%) tiveram uma menor taxa de crescimento.  

 A partir disso, essa pesquisa se propõe a analisar a dinâmica do tráfico de 

drogas no Rio Grande do Sul a luz da abordagem da teoria econômica do crime. 

Compreender os incentivos e os custos de se inserir nesse mercado ilegal, bem como 

as variáveis que influenciam na criminalidade. Para isso, será feita uma revisão de 

literatura apresentando a teoria econômica do crime. A principal referência adotada 

por este trabalho é o artigo “Crime and Punishment: an economic approach” de Gary 

Becker, escrito em 1968. 

Gary Becker é considerado o pai da teoria econômica do crime e o mais 

importante pesquisador da área. A abordagem adotada no trabalho de Becker segue 

a análise microeconômica de escolha racional e utilidade. A ideia apresentada por ele 

é que uma pessoa comete um crime se a utilidade esperada exceder a utilidade que 

ela poderia obter utilizando seu tempo e recursos em outras atividades (BECKER, 

1968). Isso quer dizer que o indivíduo, sendo um ser racional, irá decidir cometer um 

crime, apenas se ele considerar que vai conseguir mais benefícios, ou uma maior 

satisfação, com o ato ilegal do que teria fazendo uma tarefa não criminosa.  

Para explicar quais variáveis influenciam na criminalidade, o modelo de Becker 

apresenta uma função da oferta de crimes que é representada da seguinte forma: 

 

O = O (p, f, u)                                               (1) 

 

 Essa função relaciona o número de ofensas cometidas durante um período 

determinado (O), sua probabilidade de condenação pelo crime (p), sua punição pela 

ofensa (f) e uma variável (u) que representa a renda disponível em atividades legais 

e outras atividades ilegais, a frequência de prisões e sua disposição para cometer um 

ato ilegal (BECKER, 1968). 

 

2 MÉTODO 

 

Para conectar as teorias do crime à realidade do tráfico no Estado, esse 

trabalho utiliza duas metodologias: a análise quantitativa (dados secundários) e a 

análise qualitativa (entrevistas). Na pesquisa quantitativa, as estatísticas de crimes da 
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Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul foram utilizadas por 

serem números oficiais, com credibilidade e que norteiam os programas 

governamentais de análise e combate ao crime. A série histórica tem início em 2002 

(no caso dos crimes) e em 2007 (no caso das apreensões). Por esse motivo, o período 

de análise deste trabalho, sobre o tráfico de drogas, parte de 2002 e avança até o 

último ano disponível: 2019.  

Na pesquisa qualitativa foram realizadas entrevistas (questionários 

semiestruturados) com cinco fontes do Departamento Estadual de Investigações do 

Narcotráfico (Denarc) da Polícia Civil do Rio Grande do Sul. O Denarc foi escolhido 

por ter atribuição estadual, ou seja, investiga o tráfico de drogas em todo o território 

gaúcho. Os participantes deste estudo não tiveram seu nome divulgado por uma 

questão de segurança e foram identificados como “ENTREVISTADO” e uma 

numeração.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em 2002, foram 1.547 ocorrências de tráfico de drogas no Rio Grande do Sul, 

aproximadamente quatro por dia. Em 2019, foram 12.532 ocorrências, maior número 

registrado no período analisado, representando uma média de 34 por dia. De 2002 a 

2019, as ocorrências de tráfico de drogas cresceram 710%. A média de crescimento, 

durante este período, foi de 359%. 

Nenhum outro delito, contabilizado pela Secretaria de Segurança Pública do 

Estado apresentou um crescimento tão expressivo. O roubo de veículos, por exemplo, 

teve uma elevação de 33%, de 2002 a 2019, bem abaixo do registrado pelo tráfico de 

entorpecentes. Além disso, as ocorrências desse tipo de crime vêm reduzindo nos 

últimos anos. 

 Para o Entrevistado 2, algumas das justificativas para o crescimento das 

ocorrências de tráfico são: um aumento da demanda (crescimento da população e 

consequente número de usuários), política adotada pelos Estados de combate ao 

tráfico de drogas, através das instituições de Segurança Pública e o crescimento das 

facções criminosas. Outro fator que sinaliza a ascensão do tráfico de drogas, segundo 

os especialistas, é o surgimento de novos entorpecentes. Até 2010, a polícia gaúcha 

nunca havia feito uma apreensão de Ecstasy. Em 2019, foram 20.514 comprimidos, 

um crescimento de 14.346% em nove anos.  
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Para os Entrevistados 3 e 4, o tráfico de drogas é a atividade ilegal que gera a 

maior rentabilidade em comparação com outros tipos de crimes. Além disso, outros 

delitos são mais complexos. No roubo a banco é preciso ter um planejamento perfeito. 

Já o tráfico exige menos preparação. Para o Entrevistado 1, o tráfico de drogas 

também é mais seguro para o bandido, em comparação com outros delitos. Como não 

gera vítimas diretas, há uma menor repercussão e uma maior dificuldade de identificar 

o criminoso no curto prazo. 

O tráfico de drogas no Rio Grande do Sul não se concentra na figura de um 

líder supremo como nos cartéis. As facções criminosas já viraram “organismos vivos” 

que sobrevivem mesmo com a prisão ou morte de seus integrantes. Por isso, a 

maneira de aumentar os custos do tráfico é atingindo justamente o que lhe garante os 

maiores benefícios: o capital. “É importante apreender a droga, é evidente, mas 

também descapitalizar a organização. Se não, na semana seguinte eles estão no 

Paraguai comprando tudo de novo” (ENTREVISTADO 4, 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 As estatísticas são o principal desafio ao analisar o tráfico de drogas, porque 

como elas são registradas pela própria polícia não há como se dimensionar 

fidedignamente o crescimento desse delito. O tráfico consegue apresentar 

características criminais e empresariais ao mesmo tempo, visto que aqueles que mais 

se aproximam da definição de “vítimas” são na verdade consumidores, que não irão 

denunciar os seus vendedores. 

Através de análises quantitativas e qualitativas, foi possível concluir que o 

crescimento de 710% nas ocorrências de tráfico de entorpecentes no Rio Grande do 

Sul de 2002 a 2019, refletem as ações da polícia, mas também o crescimento do 

tráfico no Estado. Outros fatores, quando analisados em conjunto, indicam que o 

tráfico cresceu no período analisado. O surgimento de novas drogas, o fortalecimento 

de facções criminosas, o crescimento de ocorrências de posse de entorpecentes, o 

aumento em quantidade de drogas apreendidas e a presença do tráfico em 

praticamente todos os municípios do Estado colaboram para o entendimento que esse 

crime ascendeu nos últimos anos. 

 Destaca-se nesta análise, a percepção de que outros crimes como, por 

exemplo, o roubo de veículos no Rio Grande do Sul vem diminuindo. Esse fenômeno 
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tem relação direta com o trabalho especializado feito pela Polícia Civil nos últimos 

anos. Entretanto, o incentivo de qualquer gestor virá sempre de reduzir delitos que 

causam vítimas fatais. No caso do tráfico de drogas, como não há vítimas diretas, e 

quando, por conflitos entre facções, um traficante é morto, não há implicações 

negativas para a imagem dos gestores. Logo, os incentivos para atacar esse tipo de 

crime são menores. 

 De qualquer forma, avanços valiosos foram realizados nos últimos anos no 

combate ao tráfico de drogas no Rio Grande do Sul. A criação de delegacias de 

lavagem de dinheiro, por parte da polícia, e de uma vara especializada no crime 

organizado e lavagem de dinheiro, por parte do judiciário, demonstra que as entidades 

vêm se especializando. A única forma de se capturar as lideranças das facções 

criminosas é seguindo o rastro do dinheiro, visto que eles não se envolvem 

diretamente nas vendas de drogas. E isso só é possível através de investigações 

focadas nas movimentações financeiras.  
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